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Um reencontro que 
reforça o amor entre 
humanos e pets

Quem tem um gato como animal de estimação sabe o quanto es-
ses animais são inteligentes e observadores. Essas características, além do 
convívio que se tem no dia a dia, fazem com que os “pais” de pet sintam 
uma falta danada de seus filhotes nos períodos de férias. Os animais, por 
sua vez, parecem sentir o mesmo. E um fato ocorrido em Tupandi na 
última semana exemplifica isso muito bem. 

Do que você seria capaz para matar a saudade de casa ou de alguém 
que gosta? Dias atrás, Mino, um gato preto criado por Célia Maria Marx 
há 5 anos, deu uma grande demonstração de amor ao lar e à dona. Após 
Célia, que é moradora do Morro da Manteiga, sair de férias, a filha Pietra 
Hensel, que reside na avenida Salvador, notou que o gato estava inco-
modado por estar sozinho e resolveu leva-lo para a sua casa, no centro 
da cidade. “Isso aconteceu no domingo, três dias depois de a mãe sair de 
férias”, relata Pietra.

Conforme conta a jovem, até terça-feira estava tudo bem, cenário que 
mudou com o passar dos dias. “Como tenho uma gata em casa, o gato da 
mãe parecia bem adaptado, não miava ou demonstrava impaciência por 
ficar num ambiente fechado”, diz. Na quarta-feira à noite, no entanto, as 
coisas mudaram. “Senti ele inquieto, caminhando de um lado para o ou-
tro, então, resolvi abrir uma fresta da janela para entrar um ar e fui dormir. 
Quando acordei, vi que a janela estava aberta e o Mino havia sumido. En-
trei em desespero, chamei, procurei e nada. Nenhum sinal dele”, comenta.

Pietra então resolveu ligar para seu pai, que também é morador do 
Morro da Manteiga. “Imaginei que o gato pudesse ter ido para casa, mas 
meu pai disse que o bichinho não estava lá. Chorei muito, postei foto 
pedindo apoio e até recebi muita ajuda, pois as pessoas se comoveram e 
tentaram ajudar a localizar o Mino, mas até sexta-feira ninguém tinha o 
encontrado”, relembra. 

Célia e seu 
gato, Mino: 
amor e 
cuidado da 
dona com o 
pet fez com 
que o animal 
percorresse 
extenso 
trajeto em 
busca do lar, 
no Morro da 
Manteiga 

Foto: Divulgação

Na sexta-feira, Célia retornou de férias. A volta para casa, no en-
tanto, não foi com alegria, afinal, seu fiel companheiro não estava por 
perto. “Minha mãe estava muito triste. Fui para a casa dela naquela 
noite, e juntas fomos para a festa de aniversário de uma tia, mas ela 
não estava legal, pois era muito apegada ao gato. Voltei para casa aba-
lada por ela também”, conta a jovem.

No meio do caminho, próximo ao trevo do Morro da Manteiga, 
Pietra decidiu baixar o som do rádio e chamar pelo gato. “Fui descen-
do o morro e chamando. Na terceira vez que parei o carro, um outro 
veículo estava vindo contra mim e de relance vi um gato preto no 
mato. Chamei pelo nome, e ele apareceu. Estava subindo o Morro da 
Manteiga, na metade do caminho para casa. Tremi toda de emoção, 
peguei ele e levei para casa. Minha mãe chorou muito e eu também”, 
destaca Pietra. 

Para a jovem, o que aconteceu foi um milagre. “Realmente uma 
coisa de Deus, pois eu levei ele para cuidar na minha casa, achando 
que era o melhor. Mas no final das contas, ele quis mesmo voltar para 
sua casa e eu o achei novamente, enquanto ia para lá. Para a nossa 
sorte, tive a felicidade de encontrar ele e fazer com que chegasse mais 
rápido na casa da mãe”, complementa Pietra.  

Da tristeza à emoção

Os ensaios da Orquestra e 
do Grupo Vocal Infantojuvenil 
foram retomados no início deste 
mês. O Grupo Vocal ensaia nas 
sextas das 18h às 19h e a Or-
questra das 19h às 21h. As aulas 
ocorrem sempre às sextas-feiras 
das 8h às 11h30 e das 13h30 às 
18h. Todas as atividades são re-
alizadas  no  CCC. Interessados 
em participar em algum dos gru-
pos podem fazer contato com 
a SMECD ou com o Maestro 
Davi Dessotti pelo Whatsa-
pp (51) 996933084. 

Durante passagem da pre-
feita Marlí Weissheimer e da as-
sessora Amanda de Souza por 
Brasília, na semana passada, inú-
meros contatos foram mantidos 
com deputados, senadores e em 
ministérios e outros órgãos fe-
derais. Uma dessas audiências 
foi na sede da Defesa Civil Na-
cional, com o chefe de gabinete 
Wesley Felinto. 

Durante a reunião foi confir-
mada a liberação de R$ 400 mil, 
que deverão ser aplicados na re-
construção do asfalto da rua da 
Emancipação. Durante uma das 
enxurradas do ano passado, o 
trecho da via que fica mais pró-
ximo da estrada de Linha Nova 
Áustria foi praticamente todo ele 
arrancado pela força da água. “É 
uma via muito importante, que 
liga a área central com a estrada 
da Linha Nova Áustria e Linha 
General Neto”, comenta a pre-
feita Marlí. 

Ainda na sede da Defesa Ci-
vil Nacional foram entregues os 
projetos 100% finalizados das 
obras de construção de pontes 
altas na Piedade (Juvenal) e bair-
ro Recanto do Paraíso e de uma 
nova ponte baixa na Travessa 
Francisco Auth. Durante a en-
chente de 18 e 19 de novembro, 
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Defesa Civil nacional repassa verba 
para reconstrução de asfalto
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Marlí e Amanda com o chefe de gabinete da Defesa Civil Nacional, Wesley 
Felinto: recurso conformado para reconstrução de asfalto e expectativa por 
mais verbas 

a força da água arrancou a pon-
te baixa do Juvenal e a travessia 
de pedestres que havia no Re-
canto do Paraíso, e deixou sem 
condições de uso a ponte baixa 
da Travessa Francisco Auth. 
Além disso, no mesmo órgão 
a administração encaminhou 
projeto para reconstrução da 
encosta da rua Cônego Caspa-
ry, nas proximidades das pro-
priedades das famílias Pittelkov 
e Willrich. 

Conforme explica Marlí, o 
chefe de gabinete solicitou um 
prazo de 20 dias para analisar 
os quatro projetos apresentados 
por São Vendelino. As quatro 
obras totalizam um investimen-
to estimado em R$ 5 milhões. 
“Até o momento não fizemos 
nenhuma dessas obras pelo alto 
valor envolvido e por estarmos 
na expectativa de receber os re-
cursos federais”, comenta a pre-
feita. 

Vagas disponíveis para integrar 
os grupos vocais do município

Dia 23 de fevereiro, às 14h, no 
largo da Casa Canônica, autori-
dades, equipe técnica e empresas 
patrocinadoras estarão reunidos 
para o lançamento das obras de 
restauro da Casa Canônica de São 
Vendelino. A proponência é da 
Associação de Estudantes de São 
Vendelino, com financiamento 
pelo Pró-Cultura RS e apoio fi-

nanceiro da Prefeitura Municipal 
de São Vendelino. 

Os recursos aprovados para 
captação somam R$ 1.558.182,86 e 
foram integralmente captados junto 
às empresas Inovaplast, Betonart, 
Madesa, Móveis Kappesberg, GAR, 
Jarflex, Tramontina, Malharia Ansel-
mi, Tato indústria e comercio, Coo-
perativa Santa Clara e Wendeltec. 

O projeto de restauro é orça-
do em cerca de R$ 2,1 milhões e 
a Prefeitura irá aplicar aproxima-
damente 30% do valor total do 
projeto (cerca de R$ 628.053).  A 
revitalização desse espaço cultu-
ral tem por objetivo fomentar o 
turismo cultural, a preservação da 
memória coletiva e a democrati-
zação do acesso.

Prédio histórico será transformado 
em Casa de Cultura


